
 
 

 
AgRg no RECURSO ESPECIAL Nº 1.210.287 - SP (2010/0160253-5)
  
RELATOR : MINISTRO MASSAMI UYEDA
AGRAVANTE : JOSÉ MARTINS DE OLIVEIRA E OUTRO
ADVOGADOS : AYRTON MENDES VIANNA E OUTRO(S)
  THIAGO RAMOS VIANNA E OUTRO(S)
AGRAVADO : COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS 
ADVOGADO : VICTOR JOSE PETRAROLI NETO E OUTRO(S)

EMENTA

AGRAVO REGIMENTAL NO RECURSO ESPECIAL –  SFH - SEGURO 
HABITACIONAL - INDENIZAÇÃO SECURITÁRIA - SINISTRO COBERTO 
CONTRATUALMENTE - RECONHECIMENTO - IMPOSSIBILIDADE DE 
REINTERPRETAÇÃO DE CLÁUSULAS CONTRATUAIS E REEXAME DE 
PROVAS - INCIDÊNCIA DAS SÚMULAS 5 E 7 DESTA CORTE – 

RECURSO IMPROVIDO.

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos os autos em que são partes as acima 
indicadas, acordam os Ministros da TERCEIRA TURMA do Superior Tribunal de Justiça, 
na conformidade dos votos e das notas taquigráficas a seguir, por unanimidade, negar 
provimento ao agravo regimental, nos termos do voto do(a) Sr(a). Ministro(a) Relator(a). 
Os Srs. Ministros Sidnei Beneti, Paulo de Tarso Sanseverino (Presidente), Ricardo 
Villas Bôas Cueva e Nancy Andrighi votaram com o Sr. Ministro Relator.

Brasília, 26 de junho de 2012(data do julgamento)

MINISTRO MASSAMI UYEDA 

Relator
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AgRg no RECURSO ESPECIAL Nº 1.210.287 - SP (2010/0160253-5)
  

RELATOR : MINISTRO MASSAMI UYEDA
AGRAVANTE : JOSÉ MARTINS DE OLIVEIRA E OUTRO
ADVOGADOS : AYRTON MENDES VIANNA E OUTRO(S)
  THIAGO RAMOS VIANNA E OUTRO(S)
AGRAVADO : COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS 
ADVOGADO : VICTOR JOSE PETRAROLI NETO E OUTRO(S)

RELATÓRIO

O EXMO. SR. MINISTRO MASSAMI UYEDA (Relator): 

Trata-se de agravo regimental interposto por JOSÉ MARTINS DE 
OLIVEIRA E OUTRO contra decisão desta Relatoria, assim ementada: 

"RECURSO ESPECIAL – SFH - SEGURO HABITACIONAL - 
INDENIZAÇÃO SECURITÁRIA - SINISTRO COBERTO 
CONTRATUALMENTE - RECONHECIMENTO - IMPOSSIBILIDADE 
DE REINTERPRETAÇÃO DE CLÁUSULAS CONTRATUAIS E 
REEXAME DE PROVAS - INCIDÊNCIA DAS SÚMULAS 5 E 7 
DESTA CORTE - RECURSO A QUE SE NEGA SEGUIMENTO."

Alegam os ora agravantes, em síntese, que é prescindível o reexame 
de provas e a reinterpretação de cláusulas contratuais para o deslinde da controvérsia. 
Aduzem, ainda, que restou devidamente comprovado o dissídio jurisprudencial na 
espécie.

É o relatório.
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VOTO

O EXMO. SR. MINISTRO MASSAMI UYEDA (Relator): 

A irresignação não prospera.

Com efeito.

Ao contrário do que afirmou o ora agravante, de que o deslinde da 
controvérsia prescinde do revolvimento de de provas e a reinterpretação de cláusulas 
contratuais, o Tribunal de origem consignou que:

"Portanto, em razão da ausência de qualquer pressuposto necessário 
para a cobertura dos danos causados no imóvel, já que decorrem de 
vícios de construção, não cobertos pelo contrato de seguro ou porque 
só foram notificados e reclamados depois de anos após a sua extinção, 
a r. sentença que se orientou para essa solução, não merece reforma."

Assim, fazer prevalecer a situação fática da forma como quer o 
recorrente, frente ao acórdão recorrido é inviável na via eleita e encontra o empecilho 
das Súmulas 5 e 7/STJ. 

Assim, subsistente o fundamento acima, suficiente e autônomo em 
relação aos demais, de fato, resta prejudicado o exame das demais teses expostas no 
recurso especial.

Mantém-se, portanto, a decisão ora impugnada por seus próprios 
fundamentos, negando-se provimento ao agravo regimental.

É o voto.

MINISTRO  MASSAMI  UYEDA

Relator    
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CERTIDÃO DE JULGAMENTO

TERCEIRA TURMA
 

AgRg   no
Número Registro: 2010/0160253-5 REsp 1.210.287 / SP

Números Origem:  135004                13502004              42315640              4231564000            99405093085750001

EM MESA JULGADO: 26/06/2012

Relator

Exmo. Sr. Ministro  MASSAMI UYEDA

Presidente da Sessão
Exmo. Sr. Ministro PAULO DE TARSO SANSEVERINO

Subprocurador-Geral da República
Exmo. Sr. Dr. JUAREZ ESTEVAM XAVIER TAVARES

Secretária
Bela. MARIA AUXILIADORA RAMALHO DA ROCHA

AUTUAÇÃO

RECORRENTE : JOSÉ MARTINS DE OLIVEIRA E OUTRO
ADVOGADOS : AYRTON MENDES VIANNA E OUTRO(S)

THIAGO RAMOS VIANNA E OUTRO(S)
RECORRIDO : COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS
ADVOGADO : VICTOR JOSE PETRAROLI NETO E OUTRO(S)

ASSUNTO: DIREITO CIVIL - Obrigações - Espécies de Contratos - Sistema Financeiro da Habitação - 
Seguro

AGRAVO REGIMENTAL

AGRAVANTE : JOSÉ MARTINS DE OLIVEIRA E OUTRO
ADVOGADOS : AYRTON MENDES VIANNA E OUTRO(S)

THIAGO RAMOS VIANNA E OUTRO(S)
AGRAVADO : COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS
ADVOGADO : VICTOR JOSE PETRAROLI NETO E OUTRO(S)

CERTIDÃO

Certifico que a egrégia TERCEIRA TURMA, ao apreciar o processo em epígrafe na 
sessão realizada nesta data, proferiu a seguinte decisão:

A Turma, por unanimidade, negou provimento ao agravo regimental, nos termos do voto 
do(a) Sr(a). Ministro(a) Relator(a). Os Srs. Ministros Sidnei Beneti, Paulo de Tarso Sanseverino 
(Presidente), Ricardo Villas Bôas Cueva e Nancy Andrighi votaram com o Sr. Ministro Relator.
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